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A
Comércio, em Salvador, e
anunciou que os prédios de-
verão ser destinados a ha-
bitação de uso misto — com
moradia nos andares supe-
riores e atividades comerci-
ais nos térreos. A gestão
municipal informou à Tribu-
na da Bahia que o início das
obras está condicionado à
assinatura de contrato com
o Banco Interamericano de
Desenvolvimento (BID) e
pode ocorrer no segundo
semestre de 2026. A iniciati-
va, porém, reacende o deba-
te sobre os rumos da revita-
lização do Centro Histórico
e os possíveis efeitos da
medida no mercado imobili-
ário da região.

A autorização ocorreu por
meio de decretos publicados
na quarta-feira (25), com base
na Lei Municipal nº 8.553/
2014, regulamentada pelo
Decreto nº 40.025/2025, que
tratam da arrecadação e en-
campação de imóveis urba-

Prefeitura de Sal-
vador autorizou a
tomada de posse
de 36 imóveis con-
siderados abando-
nados no bairro do
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nos abandonados. De acor-
do com a Prefeitura, os 36
imóveis passaram por visto-
rias técnicas realizadas por
equipes da Secretaria de De-
senvolvimento Urbano (Se-
dur) e da Defesa Civil (Code-
sal), que constataram sinais
de abandono, falta de manu-
tenção e ausência de uso
compatível com a função so-
cial da propriedade.

À Tribuna da Bahia, a
gestão detalhou o modelo de
ocupação. “Os imóveis serão
destinados para habitação de
uso misto, habitacional nos
andares superiores e, nos
andares térreos, varejo”, infor-
mou. A estratégia, segundo a
Prefeitura, busca estimular a
circulação permanente de
pessoas na região.

O Município também de-
talhou como será o cronogra-
ma, sinalizando o início das
obras ainda neste ano. “A pre-
visão de início das execuções
das obras depende da assi-
natura de contrato junto ao
BID. Se ocorrer conforme es-
tamos prevendo, entre março
e abril, o início das obras será
no segundo semestre de
2026”, disse.

O processo de arrecada-
ção ainda seguirá etapas ad-
ministrativas. Os proprietári-

os deverão ser notificados e
terão prazo para apresentar
contestação. Caso não haja
manifestação ou se a justifi-
cativa for rejeitada, os imóveis
poderão ser incorporados ao
patrimônio municipal. A deci-
são é fundamentada também

no artigo 1.276 do Código Ci-
vil, que trata da arrecadação
de bens vagos.

Questionada sobre os cri-
térios para escolha dos 36
imóveis, a Prefeitura afirmou
que “a medida segue os prin-
cípios legais e busca dar des-

tinação adequada a proprie-
dades abandonadas em be-
nefício do interesse público”,
com base na legislação fede-
ral e municipal vigente.

Como os prédios estão
inseridos em área de valor
histórico e arquitetônico, as

intervenções dependerão de
autorizações específicas. A
Fundação Mário Leal Ferreira
informou que mantém diálo-
go com o Instituto do Patrimô-
nio Histórico e Artístico Naci-
onal (Iphan) para viabilizar
aprovações e licenças. Procu-
rado pela reportagem, o insti-
tuto respondeu que iria apu-
rar as informações solicita-
das, mas não retornou até o
fechamento desta edição.

A posse dos imóveis in-
tegra o Programa de Desen-
volvimento do Turismo (Pro-
detur), estratégia municipal
voltada à requalificação de
áreas históricas e ao fortale-
cimento da atividade turística
na capital. Dentro desse es-
copo, a arrecadação dos imó-
veis no Comércio é apresen-
tada como parte de um con-
junto mais amplo de interven-
ções no Centro, que envolve
captação de recursos interna-
cionais, reordenamento urba-
no e estímulo a novos usos
habitacionais e comerciais. O
alcance e os efeitos concre-
tos da medida, no entanto,
deverão ser observados ao
longo da execução do projeto
e da forma como esses es-
paços serão efetivamente in-
corporados à dinâmica da ci-
dade.
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A semana tem sido de
prejuízos e muitos transtor-
nos em cidades do interior
baiano, em especial, no mu-
nicípio de Alagoinhas, a cer-
ca de 120 quilômetros da ca-
pital, choveu 69 mm em duas
horas, mais do que espera-
do para 15 dias, deixando
estabelecimentos comerciais
alagados e famílias desalo-
jadas. De acordo com o pre-
feito Gustavo Carmo, ações
emergenciais foram adota-
das com foco em minimizar
os impactos do temporal, a
exemplo de limpeza de ca-
nais, bueiros e das ruas da
cidade, além de apoio às fa-
mílias em situação de vulne-
rabilidade.

Como explicou o diretor
da Defesa Civil da cidade bai-
ana, Clélio Mendes, a chuva
torrencial foi resultado de uma
frente fria comum no verão,
que já vinha atingindo áreas
do Sudeste, Norte e Nordes-
te do Brasil há alguns dias.
“Estamos atentos, pois ainda
há previsão de chuva até o
próximo sábado”, afirmou.

De acordo com o Instituto
Nacional de Meteorologia (In-
met), verifica-se ainda a pre-
sença de um cavado no lito-
ral entre o sul da Bahia e o
Espírito Santo. Nesta quarta-
feira (25), 123,6 milímetros
(mm) de chuva foram regis-
trados no município de Barra,

no Vale do São Francisco, que
registrou o maior índice pluvi-
ométrico do país em 24 ho-
ras.

Diante das fortes chuvas
que causaram alagamentos,
danos à infraestrutura e pre-
juízos à população, a prefei-
tura do município de Barra
decretou Situação de Emer-
gência nas áreas urbanas e
rurais. O Decreto n° 075/2026,
que tem validade de 180
dias, autoriza a mobilização
imediata de todos os órgãos
municipais em prol da ado-
ção de medidas administrati-
vas emergenciais.

Em Cícero Dantas, cida-
de localizada a 319 km de Sal-
vador, também na última
quarta-feira (25), mais de 88
mm de chuvas foram regis-
tradas, um volume atípico para
o período do ano e que provo-
cou rompimento da pavimen-
tação de estradas, danos a
residências e deixou famílias
desabrigadas. Segundo a
prefeitura municipal, morado-
res perderam móveis, ani-
mais de estimação e precisa-
ram ser levados para abri-
gos.

Imagens compartilha-
das nas redes sociais reve-
laram o alagamento de áre-
as internas do hospital mu-
nicipal e o desespero de pa-
cientes e familiares. A Defe-
sa Civil do Estado e o Corpo
de Bombeiros Mil i tar da

Bahia foram acionados para
prestar suporte às ações no
município e segundo a pre-
feitura, foi registrada uma
quantidade de chuva acima
do esperado, exigindo aten-
ção redobrada e monitora-
mento constante das áreas
mais sensíveis.

Já em Aurelino Leal, no
sul do estado, a queda de ár-
vores interditou a BR-101; e
estragos também foram re-
gistrados em cidades como
Jequié e Itabuna. Em nota, a
Defesa Civil da Bahia (Sudec)
informou que segue atuando
de forma contínua em todo o
Estado diante das chuvas in-
tensas registradas nas últi-
mas semanas, mantendo
ações de monitoramento,
prevenção, resposta e assis-
tência humanitária aos muni-
cípios afetados.

“Na atualização mais re-
cente do cenário, o município
de Camacã avançou com a
decretação de Situação de
Emergência em decorrência
dos impactos provocados
pelas chuvas, enquanto o
município de Arataca está re-
cebendo apoio do Governo do
Estado por meio do envio de
ajuda humanitária destinada
às famílias atingidas e apoio
do Corpo de Bombeiros”,
destaca a pasta estadual.

De acordo com levanta-
mento técnico atualizado pela
Sudec até esta quarta-feira
(26), as ocorrências registra-
das envolvem: alagamentos,
enxurradas, danos estruturais
em residências, comprome-
timento de vias e registro de
famílias desalojadas em di-
ferentes regiões da Bahia.
“Em Arataca, cerca de 40 fa-
mílias foram diretamente afe-
tadas pelos eventos climáti-
cos”, aponta a Defesa Civil
estadual.

Dentre as ações em cur-
so, o órgão cita o monitora-
mento meteorológico perma-
nente, o apoio técnico às De-
fesas Civis municipais, a ori-
entação para reconhecimen-

to de Situação de Emergên-
cia e o envio de alertas pre-
ventivos à população e articu-
lação com órgãos estaduais
e municipais para garantir
resposta rápida às ocorrên-
cias. “As ações também en-
volvem a mobilização de equi-
pes e instituições parceiras
para restabelecimento de ser-
viços essenciais, redução de
riscos em áreas vulneráveis
e assistência direta às comu-
nidades impactadas”, deta-
lha.

PREVISÃO DO TEMPO
As condições climáticas

de grande risco estão previs-
tas pelo Inmet pelo menos
até às 23h59 desta sexta-fei-
ra (27), segundo alerta ver-
melho emitido para 25 muni-
cípios do Sul da Bahia. A pre-
visão é de chuva superior a
60 mm/h ou acima de 100
mm/dia, com grande risco de
grandes alagamentos e
transbordamentos de rios,
grandes deslizamentos de
encostas, em cidades com
tais áreas de risco.

Mas todo o estado está
sob alerta laranja do Inmet,
válido o início da madrugada
deste sábado (28), com chu-
vas intensas previstas, entre
30 e 60 mm/h ou 50 e 100 mm/
dia, além de ventos intensos
(60-100 km/h). Segundo o ór-
gão federal, há risco de corte
de energia elétrica, queda de
galhos de árvores, alaga-
mentos e de descargas elé-
tricas.

Dentre as cidades com
decretos de situação de
emergência, segundo a Su-
dec, estão: Araci, Boa Nova,
Caetité, Dário Meira, Encruzi-
lhada, Encruzilhada, Ibirataia,
Irecê, Itaberaba, Itambé, Ita-
rantim, Jaguarari, Lauro de
Freitas, Macaúbas, Mutuípe,
Pau Brasil, Porto Seguro,
Santa Maria da Vitória, Santa-
na, Sítio do Mato, Wagner,
Medeiros Neto, Ribeira do
Amparo, Santana e Ribeira do
Pombal.

Faltando menos de um
mês para o fim do verão, a
Secretaria de Manutenção da
Cidade (Seman) vem intensi-
ficando as ações preventivas
em Salvador. A iniciativa tem
como objetivo preparar o mu-
nicípio para o período de chu-
vas. As principais iniciativas
envolvem desobstrução de
redes de drenagem (boca de
lobo e grelha), especialmen-
te nos locais acometidos por

Capital baiana começa a se
preparar para o período de chuvas

eventuais alagamentos, bem
como nos principais corredo-
res viários da cidade. Essas
medidas permitem restaurar
a capacidade de vazão das
águas pluviais durante os
temporais. O Dique do Tororó
e as avenidas Centenário e
Luís Eduardo Magalhães, por
exemplo, estão entre as áre-
as que vêm recebendo ações
frequentes, a exemplo da
poda de árvores.

Ação é voltada para os direitos,
saúde e educação das mulheres

Em duas horas, o
município de
Alagoinhas
registrou o
volume de chuva
previsto para
quinze dias

A menstruação é um
marco que faz parte da vida
das mulheres, mas que ain-
da é cercado por estigmas
e tabus. Com o objetivo de
ampliar o debate sobre o
tema, o Instituto Natura,
organização sem fins lucra-
tivos do ecossistema Natu-
ra e Avon com ações volta-
das para os Direitos e a
Saúde das Mulheres, Edu-
cação e Consultoras de
Beleza, em parceria com
a Pantys, primeira marca de
calcinhas absorventes da
América Latina e única cli-
nicamente testada do mun-
do, trazem em collab exclu-
siva uma calcinha absorven-
te reutilizável, que entrega
conforto, cuidado e propó-
sito.

A collab também nasce

com um forte compromisso
social: todo o lucro obtido
com as vendas nos canais
da Natura e da Avon será
integralmente destinado às
ações do Instituto Natura
voltados ao cuidado com a
saúde das mamas e ao en-
frentamento à violência con-
tra mulheres.

Já a Pantys destinará
20% do lucro das vendas
realizadas em seus canais
físicos e online ao Projeto
Arrastão, apoiando direta-
mente adolescentes de 13
anos atendidas pelo progra-
ma. Disponível nos tama-
nhos P ao GG, o produto,
que pode ser usado por até
12 horas, é clinicamente e
dermatologicamente  testa-
do, respirável, antibacteria-
no, antiodor e vegano.
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ABANDONO
A intenção do município é promover a segurança e fortalecer a revitalização


